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Plantas decoram áreas livres entre conjuntos de salas 
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Obras no conjunto aquático sofreram interrupção, prejudicando atividades de recreação 
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Estrutura é insuficiente 
para a demanda de alunos 

CARMEN CRUZ 
Da Editoria de Cidade 

Criada há 10 anos para aten-
der apenas a alunos de quatro 
escolas mais próximas, a 
Escola-Parque da 303/304 Norte 
recebe 2 mil 605 estudantes da 
P à CO séries, além de 500 outros 
de cursos supletivos. A estrutu-
ra física não foi alterada em 
função disso, mesmo assim 
quase todas as atividades são 
desenvolvidas a contento, gra-
ças aos esforços dos professo-
res, dirigidos por Iraci Gomes 
Nunes. 

A escola passa por uma refor-
ma geral, mas uma das princi-
pais reivindicações da comuni-
dade ainda não será atendida 
este ano: a piscina, destinada à 
prática da natação, vai conti-
nuar desativada e com os mes-
mos problemas. O esporte não 
poderá ainda ser arrematado 
por uma boa chuveirada, pois 
os banheiros com duchas e os 
vestiários pertencem ao conjun-
to das piscinas, e também estão 
desativados. 

Para atender os alunos das 
escolas da 102, 302, 104, 304, 306 
e 708 Norte, a Escola-Parque 
303/304 funciona em dois turnos 
com 65 professores de educação 
artística e de educação física. 
Os alunos recebem orientação 
em artes plásticas, artes cêni-
cas e música. Para educação 
física eles se ocupam com ini-
ciação esportiva quando são de 
56  e séries e em recreação 
quando de P à ‘P séries. Todas 
as atividades são pautadas de 
acordo com a opção do aluno. 

De acordo com a diretora Ira-
ci Gomes Nunes, a escola está 
sendo pintada e restaurada pelo 
Comando de Reparos da Funda-
ção Educacional que, apesar 
das limitações, tem atendido à 
maior parte dos pedidos da ins-
tituição. Os trabalhos de artes 
plásticas, entretanto, poderiam 
estar sendo elaborados com 
maior enrkuecimento  e experi 
mentação se houvesse material 
complementar. 

Dentro do plano de metas es-
tabelecido para este semestre, 
a escola está desencadeando 
uma série de atividades ligadas 
a projetos e oficinas. Uma delas 
é o projeto agroecológico, com 
subprojeto de paisagismo. A es- 

pera da execução desse projeto, 
todos os módulos que formam o 
jardim da escola estão secos e 
prontos para o plantio. O mato e 
o capim invadem, sutilmente, 
alguns canteiros da área que 
circunda o pavilhão de ativida-
des, mas, segundo a direção, no 
final deste mês tudo estará mu-
dado. 

A biblioteca também passa 
por problemas e espera altera-
ções, mas, apenas em relação 
ao acervo. Conforme o plano 
original da Escola-Parque 
303/304 Norte, a biblioteca deve-
ria ser setorial e atender toda a 
comunidade das quadras vizi-
nhas. Durante todos esses anos, 
contudo, funcionou sem a entra-
da privativa para os não-
estudantes, descaracterizando-
a formalmente. Mesmo assim, 
recebe ex-estudantes e gente da 
comunidade em geral pelos 
acessos comuns aos internos. 

A bibliotecária Líbia Nunes 
de Queiroz explicou que muitos 
livros solicitados pelos estudan-
tes não são encontrados na bi-
blioteca: "Não temos nenhum 
livro de Viriato Corrêa, para ci-
tar um exemplo, e no geral te-
mos muitas deficiências em li-
teratura brasileir-a". Outro li-
vro diariamente pedido pelos 
alunos é "O Menino Maluqui-
nho", do Ziraldo, do qual a bi-
blioteca também não dispõe. 
"Estamos pensando em fazer 
campanhas, a partir da relação 
de novos lançamentos, para 
sensibilizar a comunidade e 
orientar as possíveis doações de 
obras", salienta Líbia. 

Comunidade improvisa material 
O prédio da Escola-Parque 

303/304 Norte foi construído em 
forma de "H", onde as ativida-
des se desenvolvem por setor 
em cada uma das suas extremi-
nades. Em uma delas os alunos 
recebem aulas de música. Para 
isso a escola dispõe de cinco sa-
las, dotadas de dois pianos, uma 
fanfarra completa, 10 violões, 
gravadores, vitrolas, flautas e 
instrumentos de percussão fei-
tos pelos próprios alunos. Para 
a orientação destas atividades a 
escola mantém 11 professores. 

Do outro lado, quatro salas, 
um teatro de arena e um auditó-
rio servem às aulas de artes cê-
nicas que contam com oito pro-
fessores. O teatro de arena tem 
capacidade para 100 pessoas e é 
muito utilizado nos dois turnos. 
Tanto o teatro quanto o auditó-
rio ( que, às vezes, é cedido à co-
munidade) estão passando por 
reformas. As artes plásticas 
são desenvolvidas em outra ex-
tremidade, com 11 professores 
de desenho, pintura, recorte e 
colagem, modelagem e cerâmi-
ca, serigrafia e de montagem. A 
maior parte do material é de 
aproveitamento, levado pelos 
próprios alunos. Apenas o mate-
rial básico é fornecido pela Fun-
dação Educacional. 

As atividades de educação 
física são, em parte, ao ar livre, 
çomo jogos de handebol e volei-
bol e disputas de atletismo. Na 
parte interna do conjunto espor-
tivo ocorre mais a recreação e 
no amplo salão, as ginásticas 
ritmiça e olímpica. Uma das 
metas da direção é introduzir, 
nos próximos meses, a capoeira 
para todos os alunos, dentro do 
trabalho de tradição cultural 
que está senfo feito pela comu-
nidade da escola. 

A Escola-Parque 303/304 de- 

senvolve ainda o ensino religio-
so para turmas de 5,à e 6a Séries. 
As atividades são opcionais e os 
próprios alunos escolhem o que 
discutir. Recentemente eles 
apontaram alguns temas que 
serão enfocados num ciclo de 
palestras. Apenas 20 estudantes 
continuam rejeitando estas 
orientações. Além de atender 
aos alunos de até 6a série, a 
Escola-Parque 303/304 recebe 
também estudantes de cursos 
supletivos das escolas da 102, 
104, 306 e 708 Norte, sempre à 
noite, de 19h30 às 22h30. 

Banheiros exibem precariedade 
As salas de atividades da 

Escola-Parque 303/304 Norte e 
os espaços para recreação sa-
tisfazem às exigências da co-
munidade, principalmente ago-
ra, com as reformas. Parte das 
instalações de uso comunitário, 
contudo, continuam em situa-
ções precárias, como os banhei-
ros maiores, com oito sanitários 
cada. Nenhuma das portas est'a 
com os trincos funcionando: são 
amarradas com arame e as pi-
chações ainda imperam até no 
banheiro das mulheres. 

O banheiro dos meninos tam-
bém apresenta deficiências, co-
mo uma torneira quebrada e o 
piso solto em volta de um dos oi-
to vasos sanitários. Também ali 
há pichações. Dos quatro con-
juntos de bebedouros no pátio 
da escola, um funciona apenas 
com duas torneiras, a terceira 
encontra-se quebrada há vários 
meses. A limpeza é feita diaria-
mente por 11 pessoas, nos inter-
valos dos três turnos. Três ou-
tros trabalhadores cuidam da 
vigilância, revezando-se em du-
plas. 

Na cantina, por onde a refor-
ma ainda não passou, o piso 
também apresenta defeito. O 
escoamento de água na área de  

atendimento ao estudante é pre-
judicado e quando as serventes 
não secam por completo o chão, 
este fica com poças. Na tarde 
de ontem o lanche das 700 crian-
ças foi arroz com carne de soja. 
Na parte interna da cantina, ou-
tra poça de água sugeria que al-
guma pia poderia estar com va-
zamento. 

A restauração da piscina e a 
sua devolução aos estudantes 
das escolas que utilizam a 
Escola-Parque 303/304 Norte 
era prioridade no plano qua-
drienal que vigora até 1990, só 
que por algumas dificuldades a 
direção da escola ainda não 
conseguiu restaurá-la. De acor-
do com a diretora Iraci Gomes 
em qualquer escola há sempre 
dois espaços: um para os sonhos 
(que não são poucos) e outro pa-
ra realizá-los. "Não podemos 
criar projetos que não vão po-
der ser realizados. Temos mui-
tos pianos, mas dentro do que 
podemos contar ". 

Lembrou que tanto os alunos 
quanto os professores e os pais 
de alunos, organizados na APM, 
lutam pela desinterdição da pis-
cina, para que possam ser de-
senvolvidas as atividades de na-
tação, previstas no plano origi-
nal da escola-parque. "Ela está 
com um entupimento do ralo 
central para a caixa d'água e 
com parte da superfície já com-
prometida pelo desuso", acen-
tuou. A piscina foi interditada 
em 1982, quando toda a escola 
fechou por problemas no teto. 
Em março de 84, quando a esco-
la voltou a funcionar, a piscina 
continuou imprópria ao uso. 


